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APRESENTAÇÃO 
“Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos Biotecnológicos” é uma obra 

que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Biotecnologia. O volume 
abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/
ou revisões que transitam nas diversas áreas de atuação de profissionais relacionados aos 
medicamentos, cosméticos e Biotecnologia. 

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos a linha 
condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, farmacologia, 
pesquisa básica e clínica, cosméticos, gestão, produtos naturais, fitoterapia, biotecnologia 
e áreas correlatas. Estudos com este perfil são de extrema relevância, especialmente para 
a definição de políticas públicas de saúde e a implementação de medidas preventivas na 
atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam por fármacos, medicamentos, cosméticos e biotecnologia, pois 
apresenta material que demonstre estratégias, abordagens e experiências com dados de 
regiões específicas do país, o que é muito relevante, assim como abordar temas atuais e 
de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos 
Biotecnológicos” apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos 
pesquisadores que, de forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação 
científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem 
seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: O uso irracional de medicamentos 
por parte da população é um fator bastante 
preocupante, uma vez que o uso incorreto de 
medicamentos pode trazer consequências 
sérias a saúde, sendo, também, considerado 
um problema de saúde pública. Da população 
que faz uso indiscriminado de medicamentos, 
os idosos são considerados um grupo de risco, 
visto que a maioria desses pacientes são 
polimedicados, ou seja, fazem uso de um ou 
vários medicamentos de uso contínuo, o que 
pode ocasionar uma interação medicamentosa, 
acometendo um agravo do quadro clínico do 
paciente. Os anti-inflamatórios não esteroidais, 

conhecidos como AINES, são medicamentos 
utilizados para diversos fins terapêuticos, 
proporcionam atividades anti-inflamatórias, 
antipirética e analgésica, sendo muito utilizado 
pela população, porém como todo medicamento, 
estes também devem ser utilizados com cautela, 
em especial os idosos. Nesse público, em 
questão, essa classe de medicamentos pode 
elevar a pressão arterial, diminuindo os efeitos 
dos anti-hipertensivos, caracterizando um quadro 
de interação medicamentosa, além de poder 
ocasionar problemas cardíacos, gastrointestinais, 
entre outros. Cabe ao farmacêutico através 
da atenção farmacêutica reduzir os casos de 
automedicação, bem como possíveis problemas 
decorrentes do uso irracional de medicamentos. 
Como os anti-inflamatórios são medicamentos 
de venda livre, conhecidos como MIPs, estão sob 
livre acesso para os pacientes. Não só estes como 
todos os medicamentos devem ser utilizados 
sob prescrição médica, ou agente prescritor, e 
orientação farmacêutica, avaliando sempre o 
tratamento correto para cada necessidade do 
paciente.
PALAVRAS - CHAVE: Uso irracional, 
medicamentos, atenção farmacêutica.

IRRATIONAL USE OF AINES BY THE 
ELDERLY POPULATION OF DIVINÓPOLIS 

NEIGHBORHOOD, CARUARU-PE
ABSTRACT: The irrational use of medicines by 
the population is a very worrying factor, since 
the incorrect use of medicines can have serious 
health consequences, being also considered 
a public health problem. Of the population that 
makes indiscriminate use of medications, the 
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elderly are considered a risk group, since most of these patients are polymedicated, that is, 
they use one or more medications for continuous use, which can cause a drug interaction, 
affecting an aggravation of the patient’s clinical condition. Non-steroidal anti-inflammatory 
drugs, known as NSAIDs, are drugs used for various therapeutic purposes, provide anti-
inflammatory, antipyretic and analgesic activities, being widely used by the population, but 
like any medicine, these should also be used with caution, especially the elderly. In this 
public, in question, this class of medications can raise blood pressure, reducing the effects of 
antihypertensive drugs, characterizing a picture of drug interaction, in addition to causing heart, 
gastrointestinal problems, among others. It is up to the pharmacist through pharmaceutical 
care to reduce cases of self-medication, as well as possible problems arising from the 
irrational use of medicines. As anti-inflammatory drugs are over-the-counter drugs, known as 
MIPs, they are under free access for patients. Not only these but all medications should be 
used under medical prescription, or prescribing agent, and pharmaceutical guidance, always 
evaluating the correct treatment for each patient’s needs.
KEYWORDS: Irrational use, medications, pharmaceutical attention.

INTRODUÇÃO
Os anti-inflamatórios não esteroidais (AINES), são considerados como uma das 

classes de medicamentos mais usados pela população, devido as suas capacidades 
terapêuticas. Os AINES possuem 3 principais efeitos terapêuticos, que são: efeito anti-
inflamatório (atua reduzindo a inflamação), efeito analgésico (atua na redução e combate 
a dor), efeito antipirético (redução da febre). Os AINES agem inibindo a atividade 
enzimática da cicloxigenase (COX). Sem a ação da COX, ocorre uma redução na síntese 
de prostaglandinas e consequentemente menores chances de desencadear inflamações. 
(BANDEIRA, DAL e OLIVEIRA, 2013).

A venda desses medicamentos vem crescendo devido ao seu poder farmacológico. 
A prática de se auto medicar tem se tornado cada vez mais comum entre a população, sem 
levar em conta os riscos que pode trazer a saúde. (SILVA, DUARTE e RAIMUNDO, 2016). 

Boa parte desses medicamentos são das classes dos medicamentos isentos de 
prescrição médica (MIP’S), o que leva a população a fazer uso sem prescrição, levando 
assim ao uso irracional. (PEDROSO e BATISTA, 2017).

A população não tem conhecimento dos perigos que o uso irracional desses 
medicamentos pode trazer. Podendo causar graves problemas à saúde, agravar doenças 
já existentes, ou até mesmo esconder uma doença, tudo isso devido aos efeitos adversos 
e interações com outros fármacos. (RANKEL, SATO e SANTIAGO, 2016). 

A população idosa é considerada a que mais utiliza os AINES. Esses por sua vez 
podem interagir com outros medicamentos, provocando assim efeitos indesejados nos 
pacientes, como por exemplo: problemas gastrointestinais, hipertensão arterial, doenças 
renais e avanço de doenças cardiovasculares. Por este motivo a atenção deve ser 
dobrada quando se trata de pacientes idosos, pois muitas vezes são pacientes que fazem 
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uso de vários medicamentos pra diferentes finalidades, o que pode alterar os efeitos ou 
potencializar, prejudicando assim a saúde do paciente. (BANDEIRA, DAL e OLIVEIRA, 
2013).

Vale salientar a importância do farmacêutico frente a esses problemas. Este 
profissional é apto para orientar e dispensar os medicamentos prescritos pelo médico, 
além de realizar acompanhamento farmacoterapêutico, proporcionado segurança e êxito 
no tratamento dos pacientes, se seguido de maneira correta. (THAIZE, 2019).

Portanto o trabalho tem como propósito, mostrar pra população, os riscos que o uso 
irracional dos AINES pode trazer, principalmente pelos idosos, por serem na maioria das 
vezes pacientes polimedicados, aumentando assim os riscos de interações. (CARVALHO, 
CARVALHO, e PORTELA, 2018).

METODOLOGIA

Tipo de estudo
O presente estudo foi do tipo quantitativo, através do levantamento de dados com 

base nos questionários obtidos.
Local da Pesquisa 

A pesquisa foi realizada na Farmácia Divinópolis, situada no Bairro Divinópolis, na 
cidade de Caruaru- PE, localizada na Rua, Professor José Isidoro, número 43.
População e Amostra

Estiveram participando do estudo, cinquenta (50) pacientes idosos acima de 50 anos, 
de ambos os sexos, residentes e domiciliados em Caruaru-PE, atendidos na Farmácia 
Divinópolis. Os pacientes foram convidados a responder o questionário oralmente, para 
obtenção dos dados. 

Critérios de Inclusão e Exclusão 
Na pesquisa foram incluídos os idosos que apresentaram condição mental de 

responder o questionário, foram pacientes acima de 50 anos de ambos os sexos, residentes 
e domiciliados em Caruaru-PE, atendidos na Farmácia Divinópolis e que assinaram o TCLE.

Foram excluídos idosos que se negaram a responder o questionário, pacientes 
abaixo de 50 anos e que não assinaram o TCLE.

Procedimento e coleta de dados
O método que foi utilizado para obtenção dos dados, concentra-se em oito perguntas 

objetivas e quatro questões subjetivas, totalizando doze perguntas. 
 E foram aplicados em um estudo piloto, através de um questionário contendo 

perguntas em que possam estar alicerçados nos objetivos gerais e específicos do presente 
estudo. 
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A coleta destes dados foi feita em uma sala reservada na Farmácia, onde ocorreu 
a pesquisa. O processo de coleta aconteceu após o consentimento do responsável pela 
farmácia, sendo informado sobre a pesquisa e os seus objetivos, bem como a assinatura da 
Carta de Anuência. A coleta de dados foi iniciada após a aprovação do projeto pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa do Centro Universitário do Vale do Ipojuca – UNIFAVIP WYDEN.  

Processamento e Análise de Dados 
Os dados coletados foram armazenados e tabulados através do programa Microsoft 

Excel versão 2010. Após isto, as tabelas elaboradas foram analisadas com as informações 
obtidas e posteriormente expostas para o programa Microsoft Excel 10.0. A partir desta 
análise foi realizado os confrontos das informações com a literatura sobre o tema abordado, 
sendo os resultados expressos em forma de tabelas e gráficos. 

Aspectos éticos 
O presente estudo foi submetido a análise, pelo Comitê de Ética do Centro 

Universitário Vale do Ipojuca – UNIFAVIP WYDEN para aprovação, através da submissão 
a plataforma Brasil. 

A pesquisa só foi desenvolvida após o recebimento da aprovação para sua 
realização. Uma carta de Anuência foi enviada ao local onde foi realizada a pesquisa. Os 
indivíduos que foram abordados no ato da pesquisa tiveram o direito de participar ou não, 
sendo respeitadas as informações obtidas e mantendo o sigilo dos entrevistados.

A coleta de dados que foi realizada através da submissão dos questionários, 
aconteceu de acordo com os parâmetros éticos, foi realizada em uma sala reservada, 
proporcionando aos entrevistados, confiança e sigilo. Os riscos que estes estudos 
apresentaram, foram mínimos, em relação ao participante se sentir constrangido, visto que 
os questionários tiveram perguntas objetivas e como já foi citado, todas as respostas foram 
mantidas em sigilo e foram abordadas em ambiente reservado, a fim de minimizar qualquer 
desconforto.

A pesquisa teve elevada importância científica e benefícios, visto que o uso 
irracional de AINES por idosos, é cada vez mais praticada, colocando em risco a saúde 
destes pacientes, podendo agravar uma patologia já existente, ou até mesmo ajudar a 
desencadear outras. Outro problema do uso irracional de AINES, é a interação com outros 
fármacos, destacando que esses medicamentos, apresentam bastante efeitos adversos. 
Os resultados que foram obtidos através desta pesquisa, possibilitaram uma análise do 
uso irracional dos AINES pelos idosos e os malefícios que estes podem causar a saúde 
dos idosos.

Os dados que foram obtidos através da aplicação dos questionários, foram 
comparados com os dados fornecidos pela literatura. 

A pesquisa permitiu identificar a prevalência de idosos que fazem uso desta classe e 
os efeitos sentidos por estes, ao fazerem uso dos AINES, salientando no ato da entrevista, a 
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importância do profi ssional farmacêutico, frente a prática do uso irracional e seus possíveis 
riscos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Avaliando as informações socioeconômicas que foram obtidas através da aplicação 

do questionário, observou-se que 58% dos idosos entrevistados possuem entre 60 a 70 
anos e 42% entre 50 a 60 anos, conforme demonstrado na Figura 1, desses idosos 62% 
são do sexo feminino e 38% do sexo masculino (Figura 2). 

Figura 1: Relação da idade dos idosos entrevistados.

Fonte: Dados da pesquisa.

Figura 2: Relação do gênero dos idosos entrevistados.

Fonte: Dados da pesquisa.

Apenas 16% dos entrevistados possuíam o ensino fundamental completo, 30% 
possuíam o ensino fundamental incompleto e 14% concluíram o 1° grau e os outros 2% não 
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conseguiram concluir. Já o 2° grau, 34% apenas dos entrevistados conseguiram terminar 
e 2% dos outros idosos não conseguiram completar o 2° grau.  Apenas 2% dos idosos 
entrevistados conseguiram concluir o ensino superior (Figura 3), dessa forma podemos 
observar que a maioria dos entrevistados possuíam apenas educação básica, o que 
pode justifi car, em partes, o não conhecimento sobre a gravidade do uso irracional de 
medicamentos, dentre eles os AINES.

Figura 3: Relação da escolaridade dos idosos entrevistados. 

Fonte: Dados da pesquisa 

Em relação aos tipos de AINES mais consumidos pelos idosos , observou-se que 74%  
dos idosos entrevistados fazem uso de dipirona, 40% dos idosos utilizam o  paracetamol 
para algum tipo de sintoma que apresentam, 16% fazem uso  de diclofenaco e nimesulida, 
10% utilizam o ibuprofeno e o ácido acetil salicílico (AAS), conforme demonstrado na Figura 
4. 

Como podemos observar a dipirona e o paracetamol estão entre os fármacos 
mais utilizados pelos idosos entrevistados, o índice muito alto e preocupante, em relação 
aos efeitos que estes medicamentos podem causar no organismo quando não utilizado 
corretamente. Outro fator preocupante refere-se a questões envolvendo reações adversas 
e alergias que esses medicamentos podem ocasionar e, consequentemente, agravar o 
quadro clínico do paciente.

Um estudo realizado sobre automedicação em idosos na cidade de salgueiro PE, 
observou-se através desse estudo que os antipirética e analgésicos foram os medicamentos 
mais utilizados pelos idosos, o que confi rma o resultado obtido através do questionário que 
realizamos ,pois revela que 74% dos idosos fazem uso da dipirona ,e 40% fazem uso de 
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paracetamol, ambos com propriedades antipiréticas e analgésicas. (BARROS E SÁ, M. et 
al.,2007).

Estudos comprovam que os antiinfl amatórios não esteroidais AINES, são os mais 
consumidos pela população de forma indiscriminada. Os aines possuem várias propriedades 
terapêuticas, entre elas: atuam diminuindo a infl amação, possui enfeito antipirético, e 
também analgésico. (VIEIRA, Ariane Lombarde; FRANÇA, Gustavo Galvão).

As pesquisas mostram que o paracetamol pertencente a classe dos AINES, é bastante 
utilizado pela população, porém este medicamento quanto utilizado incorretamente, em 
doses maiores que o normal, e por longos períodos, pode causar lesões no fígado, devido 
a sua alta toxicidade. Por este motivo a atenção farmacêutica é tão importante para o uso 
racional de medicamentos. (VIEIRA, Ariane Lombarde; FRANÇA, Gustavo Galvão).

Figura 4: Apresenta a relação de AINES consumidos pelos idosos. 

Fonte: Dados da pesquisa.

Na Figura 5 podemos observar que 64% dos idosos entrevistados fazem uso de 
medicamentos de uso contínuo, seja para hipertensão e/ou diabetes e 36% não utilizam 
medicamentos de uso contínuo, conforme expresso na Figura 5. Com base nesses dados 
podemos observar que a maioria faz uso de medicamento de uso contínuo, aumentando 
os riscos referente a possíveis interações medicamentosas, que podem levar a inefi cácia 
do medicamento ou até mesmo intoxicação e morte do paciente. As consequências da 
automedicação estão cada vez mais chamando a atenção na saúde pública, visto que 
muitos pacientes acabando precisando de tratamento em unidades hospitalares decorrente 
de interações medicamentos, causados em sua maioria pela automedicação.   
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Figura 5: Relação dos idosos que tomam medicamentos de uso contínuo para hipertensão e 
diabetes.

Fonte: Dados da pesquisa.

Na Figura 6 é possível observar que 80% dos idosos entrevistados relataram se 
automedicar com algum tipo de AINE, já 20% não se automedicam. Podemos observar que 
o índice de idosos que se automedicam é alto, sendo bastante preocupante, visto que pode 
ocasionar um agravo da saúde levando o paciente a unidades hospitalares, conforme já 
discutido anteriormente. O uso irracional de medicamentos é um fator que inspira cuidados, 
visto que essa prática pode causar danos sérios a saúde do paciente. 

Estudos apontam que os AINES podem provocar danos hepáticos, problemas 
gastrointestinais, doenças cardiovasculares. Pacientes com hipertensão, não devem fazer 
uso de AINES, a menos que, seja sob prescrição médica e orientação farmacêutica, pois 
essa classe pode elevar a pressão arterial em pacientes hipertensos, e também, diminuir 
os efeitos dos anti-hipertensivos, podendo assim prejudicar o paciente quanto a efetividade 
do fármaco. Ou seja, é necessário a análise do quadro clínico do paciente e estudo do risco 
versus benefício, para que o paciente possua qualidade de vida e/ou o restabelecimento 
da sua saúde.  
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Figura 6: Relação dos idosos que se automedicam com AINES. 

Fonte: Dados da pesquisa.

Na entrevista, quando questionados sobre quem indicou/prescreveu o AINE, 
apenas 30% dos idosos informaram ter sido prescrito pelo médico, 40% relatou ter sido 
o farmacêutico, 24% relataram que a indicação partiu de um amigo e 6%  informaram ter 
partido de outros (como parentes, vizinhos, etc), conforme dados expressos na Figura 7. 

A maioria dos AINES fazem parte da classe de medicamentos isentos de prescrição 
médica (MIP’S) o que faz com que as pessoas façam uso sem nenhum tipo de prescrição 
ou orientação. Os medicamentos isentos de prescrição médica (MIP’S), são as classes de 
medicamentos que o farmacêutico pode prescrever, desde que, estes possuam qualifi cação 
e conhecimento para tal prática. Muitas pessoas não procuram ir ao médico, ou procurar o 
farmacêutico para obter as informações necessárias sobre o medicamento, estes acabam 
seguindo indicação de amigos, ou familiares, que na maioria das vezes fi zeram ou fazem 
uso de determinado medicamento. 

Na Figura 7 ainda podemos observar que a maioria dos entrevistados se reportaram 
ao farmacêutico, como agende prescritor do AINE. Esse dado demonstra que o farmacêutico 
vem, a cada dia mais, conquistando o seu lugar como profi ssional responsável pelo 
medicamento, e sendo cada vez mais solicitado dentro das farmácias e drogarias. Dessa 
forma conseguem atuar, através da atenção farmacêutica, na otimização do tratamento 
medicamentoso do paciente e consequentemente no restabelecimento de sua saúde e/ou 
cura.

A atenção farmacêutica é extremamente imprescindível na vida dos pacientes, tem 
como foco principal proporcionar qualidade de vida e saúde a população, por meio de uma 
orientação correta, pode-se evitar possíveis interações medicamentosas e assim fornecer 
uma farmacoterapia adequada para cada tipo de paciente, possibilitando um tratamento 
correto e efi caz. (RAFAEL, Lorena Coelho, 2012).  
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Figura 7: Apresenta a relação de quem partiu a indicação do AINE consumido pelos idosos. 

FONTE: Dados da pesquisa.

Através desses resultados podemos observar que há uma porcentagem considerada 
alta de idosos que fazem uso de algum tipo de AINE por indicação de um amigo. Um 
fato preocupante no que diz respeito a saúde do paciente. Sabe-se que o risco de uma 
interação medicamentosa é alto, pois trata-se de pacientes que já possuem uma certa 
diminuição na taxa de metabolização de fármacos, bem como são organismos diferentes. 
São pacientes, que muitas vezes, fazem uso de medicações diferentes, normalmente o 
idoso é um paciente polimedicamentoso. 

Sabe-se que os idosos são pacientes que fazem uso de vários medicamentos. Por 
este motivo se faz necessário uma atenção redobrada quando se trata de medicamentos 
para esta classe de população, visto que pacientes polimedicados tem uma chance maior 
de apresentar reações adversas a medicamentos e consequentemente desencadear 
problemas de saúde. (DE SOUZA, Dayana Matos et al.,2018).

Diante das consequências graves que o uso irracional dos AINES pode trazer, foi 
questionado aos participantes da pesquisa se eles acreditavam/tinham conhecimento que 
os AINES podem causar algum malefi cio. Dos entrevistados, 82% acreditam que os AINES 
trazem algum tipo de malefício ao organismo e 18% acreditam não trazer mal algum (Figura 
8).  
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Figura  8: Relação dos idosos que acreditam que os AINES trazem malefícios. 

Fonte: Dados da pesquisa.

Como pode-se observar a maioria dos idosos entrevistados acreditam que os 
AINES podem sim causar algum malefício, porém ainda há uma porcentagem alta de 
automedicação por parte desses idosos, o que pode acarretar graves problemas a saúde 
desses pacientes. Mesmo a maioria relatando que tem o conhecimento de um possível 
dano que este medicamento pode causar, ainda é grande o percentual que se automedicam 
82% (Figura 6).

O profi ssional farmacêutico tem como uma das funções, orientar a população 
quanto ao uso irracional de medicamentos e o quanto a automedicação é prejudicial e pode 
causar danos irreparáveis. Como podemos observar na pesquisa há um grande número de 
pacientes (idosos) que se automedicam e muitas vezes de forma errada. 

É de suma importância a orientação farmacêutica no ato da dispensação, visto 
que o paciente irá ser informado quanto ao uso correto do medicamento, dose correta, 
período de tratamento, posologia e estas informações são indispensáveis para garantir um 
tratamento medicamentoso efi caz e correto aos pacientes. (SOTERIO, Karine Azeredo; 
DOS SANTOS, Marlise Araújo).

Através da atenção farmacêutica é possível fazer o acompanhamento da 
farmacoterapia do paciente observando-o como um todo, suas patologias, medicamentos 
de uso contínuo, e dessa forma garantir o uso correto do medicamento.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os anti-infl amatórios não esteroidais (AINES), são fármacos bastante utilizados 

pela população. Porém quando se trata de pessoas idosas o cuidado e atenção tem que 
ser redobrado, pois vimos que os AINES são fármacos com ótimas ações terapêuticas, 
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todavia quando utilizado de maneira correta e sob prescrição. A maior parte dos AINES são 
considerados medicamentos isentos de prescrição médica (MIP’S), o que faz com que a 
população faça uso de forma irracional, sem considerar os riscos expostos ao uso incorreto 
desses medicamentos. 

Como observamos nos resultados obtidos através da pesquisa, cerca de 80% dos 
idosos relataram que se automedicam com está classe de medicamentos. Portanto os 
dados confirmam o estudo realizado, que relata a automedicação por parte dos idosos, 
mesmo sabendo que esses medicamentos utilizados juntamente com outros podem causar 
danos á saúde e dificuldade de conseguir êxito no tratamento. 

Levando-se em consideração esses aspectos mencionados ,enfatizamos a 
importância do profissional farmacêutico, frente a esses problemas, uma vez que estes 
profissionais são capacitados para orientar o paciente no que se refere a medicação, 
posologia, dose, identificar possíveis problemas relacionados ao medicamentos (PRM’S), 
soluciona dúvidas que possam surgir e acima de tudo proporcionar uma melhor qualidade 
de vida ao paciente.

Dessa forma, podemos concluir que a orientação farmacêutica é indispensável 
para que a população possa ter uma melhor qualidade de vida e saúde. Portanto diante 
dos fatos mencionados, se faz necessário uma interação farmacêutico/paciente, para que 
assim esses pacientes possam ser monitorados de maneira correta, visando sempre o bem 
estar e saúde do paciente. 
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